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O prédio histórico que abri-
gou o centenário Gabinete de 
Leitura Ruy Barbosa, na região 
central de Jundiaí, deve ser trans-
formado em um centro cultural 

voltado à promoção da memória, 
da produção artística e do fortale-
cimento das políticas públicas de 
cultura e planejamento urbano 
da cidade. O processo de cessão 

do prédio à Prefeitura segue em 
andamento jurídico e está con-
dicionado à dissolução oficial da 
entidade privada que adminis-
trava o Gabinete.  Cidades 4

Gabinete de Leitura será 
reativado como espaço cultural 

Prefeitura já recebeu a minuta do Termo de Devolução, que está em análise 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 3 e 4

Em um mês, enquanto o pre-
ço da gasolina e do etanol bai-
xaram em Jundiaí, o diesel teve 
aumento. Também há diferen-
ça considerável de preço entre 
os postos da cidade, de até 13% 
em um mesmo combustível. De 
acordo com levantamento feito 

pela Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP), na semana entre os 
dias 27 de julho e 2 de agosto, os 
preços médios foram de R$ 3,96 
para o etanol, R$ 5,94 para a ga-
solina e R$ 6,02 no diesel S10. 

Cidades 4

Gasolina e etanol baixam 
de preço em Jundiaí  

Há diferença de preço dos combustíveis entre os postos da cidade

DIFERENÇA ENTRE POSTOS 

DIVULGAÇÃO

O corpo de um homem foi en-
contrado dentro do Rio Jundiaí, 
na região do Jardim Novo Hori-
zonte (Varjão), na manhã desta 
segunda-feira (4). O cadáver foi 
encontrado pelo funcionário de 

uma empresa às margens do rio. 
A Polícia Militar foi acionada e 
preservou o local até a chegada 
do Corpo de Bombeiros, que re-
moveu a vítima. 

Polícia 6 

Corpo é encontrado 
boiando no rio em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta segunda-
-feira (4) a prisão domiciliar do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). Mo-

raes justificou que descumpriu as 
medidas cautelares impostas a ele, 
por ter veiculado conteúdo nas re-
des sociais dos filhos. 

Política 3 

Moraes decreta 
prisão domiciliar 
de Jair Bolsonaro

Bolsonaro terá de ficar detido em sua residência, com uso de tornozeleira 

STF

DIVULGAÇÃO

CONSERVATÓRIO DE TATUÍ AGORA É EM CASA

Jundiaí recebe concerto 
da Camerata de Violões

Paulista lamenta derrota, 
mas vê ‘copo meio cheio’

O grupo comandado por Diego Salvetti 

se apresenta no Teatro Polytheama na 

sexta (8), com classificação indicativa 

livre e entrada gratuita. Cultura & Théo 7

A derrota do Paulista contra o Primavera 

teve um “gostinho amargo”, mas o elenco e 

a comissão técnica confiam na recuperação 

jogando em casa, nesta sexta-feira. Esportes 8

DIVULGAÇÃO JP FOTOS ESPORTES

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

A Polícia Civil e a perícia técnica estão trabalhando para identificar a vítima

DIVULGAÇÃO

Enquanto aumenta a  letalida-
de do trânsito brasileiro, a flexibili-
zação das aulas práticas e teóricas 
para obtenção da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH), princi-
palmente para as categorias A e B, 

pretensão levantada pelo ministro 
dos Transportes, Renan Filho, para 
diminuir os custos da retirada dos 
documentos, deixou os órgãos res-
ponsáveis preocupados. 

Cidades 5 

Mudança nas aulas para a 
CNH causa preocupação

RISCOS 
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A Lei nº 13.460/2017 não 
é apenas um marco norma-
tivo sobre a defesa dos direi-
tos dos usuários de serviços 
públicos; ela é uma concre-
tização da democracia par-
ticipativa inscrita no arti-
go 1º, parágrafo único, da 
Constituição Federal, se-
gundo o qual “todo o poder 
emana do povo”. Sua efeti-
vação, em especial nos mu-
nicípios, exige o reposicio-
namento da Administração 
Pública como prestadora de 
serviços que devem ser aces-
síveis, respeitosos e de quali-
dade — colocando o cidadão 
no centro da ação estatal.

Ao instituir como direi-
to fundamental do usuário 
a adequada prestação dos 
serviços públicos, a norma 
obriga cada ente federati-
vo, inclusive os municí-
pios, a não apenas garantir 
o funcionamento das re-
partições, mas a promover 
uma cultura institucio-
nal voltada para a eficiên-
cia, urbanidade e respeito 
ao usuário, como dispos-
to no art. 5º. Tais diretrizes 
não se tratam de meras for-
malidades, mas de normas 
de conduta administrativa 
que impõem deveres fun-
cionais aos servidores e 
contratados.

A exigência da Carta de 
Serviços ao Usuário repre-
senta uma quebra de pa-
radigmas no modelo bu-
rocrático tradicional. A 

Prefeitura deve tornar pú-
blico, com clareza e obje-
tividade, quais serviços 
presta, em que condições, 
com qual prazo e em que 
local, o que se vincula dire-
tamente aos princípios da 
publicidade e da eficiência 
(art. 37, caput, CF). A omis-
são na elaboração, atua-
lização ou divulgação da 
Carta de Serviços compro-
mete o direito à informa-
ção e fragiliza a legitimida-
de do poder público local.

No plano constitucional, 
a avaliação continuada dos 
serviços públicos (art. 23) 
aproxima a norma da fun-
ção fiscalizadora da socieda-

de civil, permitindo que o ci-
dadão exerça papel ativo na 
melhoria da Administração. 
A previsão de pesquisa de sa-
tisfação anual ou outro me-
canismo estatisticamente 
válido reforça a ideia de ges-
tão democrática e responsi-
va, conforme preceituam os 
artigos 37 e 74 da Constitui-
ção, e articula os princípios 
da razoabilidade e proporcio-
nalidade no aprimoramento 
da estrutura pública.

É inegável que os mu-
nicípios, por estarem mais 
próximos do cidadão, são 
os entes mais diretamen-
te afetados por essa lei. Por 
isso, devem regulamentar 
de modo específico os cri-
térios e métodos de avalia-

ção, permitindo que cada 
órgão municipal encon-
tre a metodologia mais 
adequada à sua realida-
de administrativa e orça-
mentária. O importante é 
assegurar que o monitora-
mento seja real, efetivo e 
transparente, e que os ajus-
tes sejam feitos de maneira 
contínua com base em evi-
dências e nas manifesta-
ções populares.

Não se trata de um de-
ver apenas técnico, mas de 
um compromisso republi-
cano com os valores do Es-
tado Democrático de Direi-
to. A municipalidade não 
pode mais atuar como um 
ente fechado em si mes-
mo, imune às críticas e dis-
tante da realidade do povo. 
Cabe à gestão pública ado-
tar mecanismos de escu-
ta, acolhimento e resposta, 
ampliando canais digitais, 
simplificando exigências, 
eliminando burocracias e 
promovendo inclusão.

Por fim, é importan-
te reforçar que a efetivida-
de da Lei nº 13.460/2017 de-
pende de vontade política, 
planejamento institucio-
nal e valorização da cidada-
nia. Uma gestão que se pre-
ocupa com a qualidade dos 
serviços públicos, que res-
peita o usuário e que mede 
seu desempenho com base 
no retorno social, constrói 
pontes entre o Poder Pú-
blico e a sociedade e legiti-
ma, no cotidiano, o sentido 
mais nobre da Administra-
ção Pública: servir.

MARCELO SOUZA é advogado, 

consultor jurídico e mestre 

em Direito Constitucional 

(marcelosouza40@hotmail.com)

Participação popular 
para serviços municipais 

Cabe à gestão 
pública adotar 
mecanismos 
de escuta e 
acolhimento

MARCELO 

SOUZA

Entre os impactos que 
a Inteligência Artificial 
generativa deverá trazer 
para a humanidade, o re-
flexo sobre os empregos 
é dos que causa maior in-
quietação. Diariamente, 
lemos notícias de que uma 
infinidade de postos de 
trabalho está sob risco por 
causa da tecnologia.

Para estimar o real im-
pacto da IA, a Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) produziu, junto com 
o Instituto Nacional de Pes-
quisa da Polônia (NASK), a 
avaliação global mais deta-
lhada até o momento sobre 
como a IA generativa pode 
transformar ocupações e 
empregos no mundo.

Foi criado um índice 
que combina quase 30 mil 
tarefas ocupacionais com 
validação especializada, 
pontuação assistida por 
IA e microdados harmoni-
zados pela OIT. O relatório 
“IA generativa e Empregos: 
Um Índice Global Refina-
do de Exposição Ocupa-
cional” aponta que, global-
mente, um em cada quatro 
postos de trabalho pode ser 
impactado pela tecnologia.

As profissões foram se-
paradas em quatro faixas, 
com maior ou menor ex-
posição à Inteligência Ar-
tificial e possibilidade de 
desemprego – a boa notí-
cia é que a maioria dos em-
pregos deverá ser trans-

formada, mas não extinta. 
Embora 25% dos postos de 
trabalho do mundo este-
jam em ocupações poten-
cialmente impactadas pe-
la IA generativa, os países 
de renda alta deverão ser os 
mais afetados (34%).

Isso porque, diferente-
mente de ondas tecnológi-
cas anteriores que trouxe-
ram reflexos, sobretudo, 
para classe operária, agora 
setores voltados a tarefas 
de escritório e administra-
tivas são os mais expostos 
porque podem ser automa-
tizados pela IA. Trabalhos 
cognitivos altamente digi-
talizados em setores como 

meios de comunicação, sof-
tware e finanças também 
estão sob maior risco.

A automação completa 
do emprego, porém, conti-
nua limitada, pois há várias 
tarefas que, embora possam 
ser realizadas com mais efi-
ciência pela IA, a interven-
ção humana continua sen-
do necessária. Segundo o 
levantamento, apenas 3,3% 
dos empregos globais se en-
quadram na categoria de 
exposição mais alta.

Há uma clivagem rele-
vante entre homens e mu-
lheres. O emprego femi-
nino (4,7%) deve ser bem 
mais afetado do que o mas-
culino (2,4%). Essas dife-
renças aumentam confor-

me o nível de renda dos 
países (9,6% para mulheres 
contra 3,5% para homens 
nas ocupações mais im-
pactadas em países de alta 
renda), assim como a expo-
sição geral (11% do empre-
go total em países de baixa 
renda contra 34% em paí-
ses de alta renda).

Da mesma forma que as 
ocupações desaparecerão, 
novos empregos também 
vão surgir por conta da In-
teligência Artificial. Por is-
so, investir em reciclagem 
profissional, em requalifi-
cação e adaptação da mão 
de obra é fundamental pa-
ra assegurar que a tecno-
logia seja um vetor de am-
pliação das oportunidades 
de emprego ao invés de um 
vetor de eliminação.

Até o momento, a IA 
não consegue replicar as 
chamadas soft skills, ou se-
ja, as habilidades comporta-
mentais relacionadas à in-
teração humana. Também 
ainda é necessário que pes-
soas as abasteçam de infor-
mações, bem como as dire-
cionem para que produzam 
o resultado desejado.

Porém, como as trans-
formações têm acontecido 
com grande velocidade, é 
melhor ter em mente que 
esta realidade poderá mu-
dar muito rapidamente. 
Dito isto, as pessoas devem 
se preparar, se qualificar e 
se atualizar para este futu-
ro onde a IA poderá ser tão 
essencial quanto a energia 
elétrica é hoje.

 
VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CiESp e 

1º diretor secretário da FiESp 

(vfjunior@terra.com.br)

Como a IA impactará 
os empregos

A automação 
completa do 
emprego, 
porém, continua 
limitada

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR

Eu estava com medo. Tu-
do o que eu já tinha lido, vis-
to e ouvido sobre o nazismo 
iria se materializar em forma 
de memória viva e eu não ti-
nha certeza se eu queria pre-
senciar isso. E se eu chorasse 
no meio do caminho? Sen-
tir toda a energia daquele lu-
gar estava me tirando o sono. 
Até crise de ansiedade uns 
dias antes eu tive. Eu tam-
bém estava com medo de, no 
fim das contas, não me sen-
sibilizar o bastante. E se pas-
sasse pela minha cabeça, por 
um segundo sequer, em re-
lativizar de qualquer forma 
que fosse, a dor das milhões 
de pessoas que foram exter-
minadas ali? Eu estava com 
medo… Mas nenhum, e nem 
todos eles juntos, pode ser 
comparado com o medo de 

quem entrou em Auschwitz 
sem qualquer perspectiva de 
sair de lá vivo.

Visitar Auschwitz sem-
pre esteve nos meus planos, 
mas nunca movi uma palha 
para que isso fosse possível. 
Foi a Carol, minha compa-
nheira, quem fez muita ques-
tão de incluirmos na nossa 
viagem para Alemanha uma 
passada rápida na Polônia. 
E o dia da famigerada visita 
estava lindo: sol forte e céu 
completamente azul. Um 
contraste com o inferno.

A primeira passagem do 
tour guiado foi um corredor 
gigantesco que dá acesso até 
a entrada principal do cam-
po de concentração. Cami-
nhamos por uns três minu-
tos e, em silêncio absoluto, as 
pessoas eram capazes de ou-
vir duas coisas: seus próprios 
passos fazendo eco no con-
creto e uma gravação que fi-
cava o dia inteiro falando os 
nomes das vítimas  do exter-
mínio nazista. Eu já precisei 
engolir o choro ali mesmo. 

Foi então que eu vi o fa-

moso arco do portão prin-
cipal com os dizeres “Arbeit 
Macht  Frei”. Essa frase signi-
fica “O trabalho liberta”, uma 
falsa promessa para quem 
entrasse ali, uma crueldade 
que enchia de esperança mi-
lhões de prisioneiros que era 
possível sair com vida. O que 
seria de uma prisão se seus 
prisioneiros não pudessem 
sonhar com  a liberdade?

Assim que passei pe-
lo portão entendi que esta-
va nas dependências de um 
dos lugares mais horrorosos 
da história da humanidade. 
O dia estava lindo e o verde 
do gramado é das árvores da-
vam um ar de beleza, mas co-
mo a frase da entrada, era só 
para criar uma falsa esperan-
ça de que ficaria tudo bem.

As primeiras galerias que 
visitamos eram dedicadas ao 
recebimento dos condenados.

Perdiam suas roupas e 
pertences, raspavam os ca-
belos e vestiam um pijama 
listrado com um número de 
registro. Esse número era ta-
tuado na pele, exatamente 

como é feito com gado. A par-
tir daquele momento, aque-
le ser humano deixava de ser 
considerado uma pessoa. 

Mas nada é mais assusta-
dor naquele inferno do que 
as câmaras de gás. “A solução 
final”, como ficou conheci-
da, tratava de transformar os 
campos de concentração em 

campos de extermínio.  
Auschwitz teve uma câ-

mara de gás que serviu como 
experimento. Eu entrei nessa 
câmara e posso afirmar com 
muita segurança que o ar fe-
de a medo. Nas paredes, é pos-
sível ver marcas de arranhões 
das pessoas desesperadas pa-
ra fugir. O clima é pesado e 
carregado demais para você 
ficar ali mais do que um mi-

nuto. E quando você pensa 
que terá  alívio, vem o crema-
tório anexado onde os corpos 
eram incinerados.

Eu saí transformado dessa 
visita. E olha que eu já sabia de 
muita coisa que acontecia ali e 
me preparei psicologicamen-
te por dias. Mas não tem como 
sair de lá a mesma pessoa que 
entrou. O horror fica estampa-
do na sua alma e você entende, 
mesmo que pouco, até onde a 
maldade humana pode chegar.

Milhões de pessoas vi-
sitam Auschwitz todos os 
anos e é uma pena não ser 
um privilégio para todos. Por 
isso é muito importante visi-
tar museus e exposições so-
bre o holocausto onde quer 
que seja, para já se ter uma 
noção do que de fato houve.

Lembro de uma vez que 
levei meus alunos do ensi-
no médio em uma escola que 
trabalhei   para uma exposi-
ção que rolou no Museu So-
lar do Barão, em Jundiaí, no 
qual se  falava sobre o holo-
causto. Na ante-sala do mu-
seu, esperando o guia che-

gar, a diretora desse colégio 
olhou para trás (para os alu-
nos) e fez o seguinte comen-
tário: “eles não vão jogar gás 
aqui na gente não, né!?”. O de-
boche dela (ela estava rindo 
da “piada” que fez) me deixou 
muito constrangido naquele 
dia. Hoje eu lembrei disso e 
fiquei com raiva.

Mas a ignorância dessa 
mulher que trabalha como 
educadora é só o reflexo da 
nossa pouca cultura museo-
lógica. Os museus e memo-
riais servem para, de uma 
maneira muito didática, 
aprendermos algo. No caso 
de Auschwitz, lembrar para 
nunca mais repetir. Fico pen-
sando o quão necessário é ter 
museus espalhados pelo Bra-
sil sobre a escravidão.

O tour havia acabado e 
o dia continuava lindo, mas 
ali, no inferno, a única bele-
za é deixá-lo para trás.

Conhecimento é conquista.

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação 

(felipeschadt)

O dia que eu visitei Auschwitz

O clima é pesado 
e carregado 
demais para você 
ficar ali mais do 
que um minuto

FELIPE 

SCHADT
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A Câmara Municipal de 
Jundiaí retoma as Sessões 
Ordinárias nesta terça-feira 
(5), a partir das 16h. Em pau-
ta para discussão e votação 
está o Projeto de Lei (PL) nº 
14.688/2025, de autoria dos 
vereadores Edicarlos Vieira 
e Paulo Sergio Martins, que 
institui diretrizes para a re-
vitalização e conservação do 
centro histórico e comercial 
do município. O PL é com-
posto por seis artigos que 
abordam uma série de ações 
voltadas à revitalização do 
espaço, à preservação do pa-
trimônio arquitetônico, his-
tórico e cultural, e ao fomen-
to da ocupação da região por 
meio de atividades e eventos.

O objetivo do projeto, se-
gundo o texto, é criar um 
ambiente favorável para a 
revitalização do centro da 
cidade, promovendo o de-
senvolvimento urbano sus-
tentável, a valorização do 
patrimônio cultural e o for-
talecimento das atividades 
econômicas — sem impor 
obrigações diretas ao poder 
público, mas incentivando 
a cooperação entre os dife-
rentes setores da sociedade.

Para o arquiteto Eduar-
do Pereira, o projeto apre-

senta pontos importantes, 
mas que há anos vêm sen-
do discutidos sem solução. 
“A ideia de revitalização 
do Centro é maravilho-
sa, mas vejo que ainda fal-
tam ações fundamentais e 
o cumprimento das leis já 
existentes. Precisamos de 
uma solução para os imó-
veis que estão vazios, dar 
um tratamento específi-

co a lugares deteriorados, 
buscar um padrão e uma 
organização nas fachadas 
e lojas, além de evitar a re-
petição de segmentos. Tu-
do isso contribuirá para 
tornar o Centro mais atra-
tivo”, avalia. “Seria muito 
interessante se houvesse 
parcerias para a instalação 
de equipamentos em imó-
veis fechados e obsoletos, 

em vez de utilizar as pra-
ças para isso. As praças de-
vem ter livre circulação e 
priorizar as pessoas. Mais 
do que novos projetos, é ne-
cessário cuidar do que já 
temos”, completa.

Já a comerciante Flávia 
Merighi comenta que lojis-
tas e moradores solicitam 
muito mais do que apenas 
a preservação histórica e 

cultural do Centro. “Nossa 
prioridade é que sejam fei-
tas e mantidas a limpeza e 
a zeladoria da região, além 
de melhorias na segurança. 
Temos um grupo composto 
por moradores, comercian-
tes, representantes do po-
der público, associações e 
consultores, e conversamos 
diariamente sobre essas de-
mandas, que já estão proto-

coladas na Prefeitura.”
Questionado, o Depar-

tamento de Patrimônio 
Histórico (DPH), da Uni-
dade de Gestão de Cultura 
(UGC), informou que, com 
foco na preservação da re-
gião central do município, 
atua de forma coordenada 
com o Conselho Munici-
pal do Patrimônio Cultu-
ral (Compac), a fim de que 
as intervenções em discus-
são entre o poder público e 
as demais iniciativas en-
volvidas na revitalização 
garantam a salvaguarda 
dos bens tombados da região 
e de todos os imóveis protegi-
dos e integrantes do Inventá-
rio de Proteção do Patrimô-
nio Artístico e Cultural de 
Jundiaí (IPPAC).

MAIS PROJETOS
A Sessão também prevê 

a discussão e votação de ou-
tros Projetos de Lei, como a 
inclusão do Programa de Es-
portes e Atividades Motoras 
Adaptadas (PEAMA) como 
política pública permanen-
te; a regulação da admissão 
de pessoas com deficiência 
no serviço público, para as-
segurar acessibilidade a pes-
soas surdas ou com deficiên-
cia auditiva; e a instituição 
do “Festival Gastronômico 
Delícias de Jundiaí”.

Revitalização do Centro entra 
em pauta no retorno da Câmara

DEBATE Vereadores de Jundiaí discutem projeto de lei que institui diretrizes de revitalização e conservação do centro histórico e comercial

DIVULGAÇÃO

Centro de Jundiaí demanda atenção do poder público para voltar a ser atrativo

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), deter-
minou nesta segunda-fei-
ra (4) a prisão domiciliar do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL). Moraes justificou 
que descumpriu as medidas 
cautelares impostas a ele, 
por ter veiculado conteúdo 
nas redes sociais dos filhos.

Na decisão, Moraes afir-
ma que Bolsonaro utilizou 
redes sociais de aliados – in-
cluindo seus três filhos par-
lamentares – para divulgar 
mensagens com “claro con-
teúdo de incentivo e insti-
gação a ataques ao Supremo 
Tribunal Federal e apoio os-
tensivo à intervenção es-
trangeira no Poder Judiciá-

rio brasileiro”.
“Não há dúvidas de que 

houve o descumprimento 
da medida cautelar impos-
ta a Jair Messias Bolsonaro”, 
escreveu Moraes. Para o mi-
nistro, a atuação do ex-presi-
dente, mesmo sem o uso di-
reto de seus perfis, burlou de 
forma deliberada a restrição 
imposta anteriormente.

O ministro afirmou ain-
da que Bolsonaro usou ma-
terial próprio de divulgação 
nos atos do último domingo 
(3).  “Agindo ilicitamente, o 
réu se dirigiu aos manifestan-
tes reunidos em Copacabana, 
no Rio de Janeiro, produzindo 
dolosa e conscientemente ma-
terial pré-fabricado para seus 
partidários continuarem a 

tentar coagir o Supremo Tri-
bunal Federal.”

Com isso, Moraes deter-
minou que Bolsonaro cum-
pra prisão domiciliar em 
seu endereço residencial. A 
decisão inclui:
• uso de tornozeleira eletrônica;

• proibição de visitas, salvo por 

familiares próximos e advogados;

• recolhimento de todos os celu-

lares disponíveis no local.

“O descumprimento das 
regras da prisão domiciliar 
ou qualquer uma das medi-
das cautelares implicará na 
sua revogação e na decretação 
imediata da prisão preventi-
va, nos termos do art. 312, 1º, 
do Código de Processo Penal”, 
ressalta o ministro.

Moraes decreta prisão domiciliar de Jair Bolsonaro
NESTA SEGUNDA

PELA ORDEMTransporte 
público
Nesta quarta-feira, a 

partir das 18h, a Prefei-

tura de Jundiaí promove 

audiência pública que 

discutirá a nova concessão 

do transporte coletivo 

urbano. O encontro será na 

câmara Municipal e haverá 

transmissão ao vivo pelos 

canais oficiais da câmara. 

Além da audiência, a Pre-

feitura também disponibi-

liza em seu site oficial um 

formulário online para a 

população contribuir com 

sugestões ou críticas.

Jundiaí - 
São Paulo
Nesta segunda-feira (4), 

membros do Legislativo 

jundiaiense estiveram em 

Paraisópolis, na cidade de 

São Paulo, para conhecer o 

G10 Favelas – um bloco de 

líderes e empreendedores 

de impacto das favelas 

brasileiras. A visita teve o 

objetivo de conhecer proje-

tos de combate à vulne-

rabilidade, como o fomento 

de vagas de emprego direto 

na favela, geração de renda, 

comunicação, mentorias, 

entre outros. Estiveram na 

visita os vereadores Edicarlos 

Vieira (União) e Zé Dias (Repu-

blicanos). Representantes da 

prefeitura e de Organizações 

da Sociedade civil (OScs) 

também participaram.

Em queda
A previsão do mercado finan-

ceiro para o Índice Nacional 

de Preços ao consumidor 

Amplo (IPcA) – considerado 

a inflação oficial do país – 

passou de 5,09% para 5,07% 

este ano. É a décima redução 

seguida na estimativa, publi-

cada no Boletim Focus desta 

segunda-feira (4). A pesquisa 

é divulgada semanalmente 

pelo Banco central (Bc) com 

a expectativa de instituições 

financeiras para os principais 

indicadores econômicos.Para 

2026, a projeção da infla-

ção variou de 4,44% para 

4,43%. Para 2027 e 2028, as 

previsões são de 4% e 3,8%, 

respectivamente.

Liberado com 
ressalvas
O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo tribu-

nal Federal (StF), autori-

zou o senador Marcos do 

Val (Podemos-ES) extrapo-

le o horário das 19h para 

recolhimento noturno se 

isso for necessário para 

que participe de sessões 

do Senado. Para isso, o 

senador deverá justificar 

em até 24 horas a perma-

nência no Senado além 

das 19h, conforme a deci-

são do ministro. Do Val foi 

alvo nesta segunda-feira 

(4) de medidas cautelares 

impostas por Moraes, 

como o uso de tornozelei-

ra eletrônica e o recolhi-

mento noturno entre as 

19h e as 6h, bem como aos 

fins de semana e feriados, 

entre outras. 

DIVULGAÇÃO

PEAMA é sucesso na formação de atletas e seres humanos em Jundiaí

Nós não queremos 
que só a China, ou 
a União Europeia 
invista no Brasil. 

Nós queremos que 
os Estados Unidos 
invistam também

do ministro da Fazenda,
Fernando Haddad 

PEAMA em pauta
Nesta terça-feira (5), a câmara Municipal discute e vota o Projeto de Lei que passa a considerar o Programa 

de Esportes e Atividades Motoras Adaptadas (PEAMA) como política permanente. Atualmente, o PEAMA 

oferece gratuitamente 16 modalidades, como atividades náuticas, atletismo, bocha, caminhada, capoeira, 

ciclismo, corrida de rua, dança, escola da bola, futsal, ginástica rítmica, goalball, karatê, musculação, natação 

e tênis de campo, contribuindo para a formação de atletas e treinadores com títulos expressivos no cenário 

mundial e paralímpico. Ao longo dos seus 29 anos, o PEAMA já atendeu mais de 1.500 pessoas com deficiên-

cia física, intelectual, visual, auditiva, múltiplas e pessoas com transtorno mental e do espectro autista de 

Jundiaí e região. O projeto tem autoria do Poder Executivo e a tendência é que seja aprovado.

DIVULGAÇÃO-

Bolsonaro usou redes sociais dos filhos para se pronunciar e vai ficar detido em casa 
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Em um mês, enquan-
to o preço da gasolina e do 
etanol baixaram simboli-
camente em Jundiaí, o die-
sel teve aumento. Também 
há diferença considerável 
de preço entre os postos da 
cidade, de até 13% em um 
mesmo combustível.

De acordo com levan-
tamento feito pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), na semana en-
tre os dias 29 de junho e 5 
de julho, o preço médio do 
etanol em Jundiaí foi de R$ 
3,98 o litro, da gasolina co-
mum foi de R$ 5,95 e do die-
sel S10 foi de R$ 5,97. Já na 
semana entre 27 de julho e 
2 de agosto, os preços mé-
dios foram de R$ 3,96 para o 
etanol, R$ 5,94 para a gaso-
lina e R$ 6,02 no diesel S10.

Os demais combustí-
veis, também acompanha-
ram a variação. A gasolina 
aditivada, por exemplo, te-
ve preço médio saindo de 
R$ 6,20 para R$ 6,19 no mes-
mo período. Já o diesel co-
mum, por sua vez, também 
subiu, de R$ 5,84 para R$ 
5,93 na média.

Quando considerado o 
período de um ano, todos os 
preços médios subiram. En-
tre 28 de julho de 3 de agos-
to de 2024, as cotações mé-
dias em Jundiaí eram as 
seguintes: R$ 3,90 etanol; 
R$ 5,78 gasolina; R$ 5,93 
gasolina aditivada; R$ 5,88 
diesel; e R$ 6,05 diesel S10.

Quando considerados os 
preços entre os postos da ci-
dade na última semana, a 
economia ou o gasto extra 
no bolso do consumidor po-
de chegar a quase R$ 40 por 
tanque. Entre os dias 27 de 
julho e 2 de agosto deste 

ano, o etanol foi encontrado 
em Jundiaí por preços de R$ 
3,69 a R$ 4,19 o litro. A va-
riação é de 13,5%. Em um 
veículo com tanque de 55 li-
tros, a diferença chega a R$ 
27,5 por tanque. Já a gasoli-
na comum é encontrada de 
R$ 5,49 a R$ 6,19, variação 
de 12,7%. Em um tanque de 
55 litros também, a diferen-
ça é de R$ 38,5.

Quanto ao diesel S10, 
considerando o uso em ca-
minhão e um tanque de 
200 litros, com preço de 
R$ 5,69 a R$ 6,29 na cidade 
no mesmo período, o com-
bustível varia 10,5%. O 
abastecimento pode repre-
sentar economia ou gasto 
extra de R$ 120 por tanque 
a depender de onde o ca-
minhão é levado.

O PREÇO DO GÁS VAI CAIR?
Na sexta-feira (1º), a Pe-

trobras anunciou redução 

do preço do gás natural em 
14% para distribuidoras. 
Essa redução vai impactar o 
gás natural veicular (GNV) 
e o gás natural encanado, 
não tendo relação com o 
gás liquefeito de petróleo 
(GLP), que é o gás de botijão.

Na semana de 27 de ju-
lho a 2 de agosto, o preço do 
GNV aferido em Jundiaí foi 
de R$ 4,69 o m³. Na diferen-
ça de um mês, o preço mé-
dio estava em R$ 4,74 na se-
mana de 29 de junho a 5 de 

julho deste ano. Já em um 
ano, o preço registrado foi 
de R$ 4,49 entre 28 de julho 
e 3 de agosto de 2024.

Quanto ao GLP, o gás 
de cozinha, o preço su-
biu, mas “o buraco é mais 
embaixo”. Desde novem-
bro do ano passado, a Pe-
trobras passou a reduzir a 
quantidade de gás normal-
mente vendida a cada gru-
po e instituiu leilões para 
que todas as concorrentes 
pudessem adquirir a di-

ferença cortada, o que faz 
com que os preços tenham 
variação considerável, ge-
ralmente, para cima.

No ano passado, entre 
julho e agosto, o botijão de 
gás comum, de 13 kg, era 
encontrado de R$ 92,99 a 
R$ 115 em Jundiaí, segun-
do levantamento da ANP. 
Na média, o preço era de R$ 
107,29. Já neste ano, na últi-
ma semana, os preços íam 
de de R$ 105,99 a R$ 125, 
média de R$ 113,85.

Gasolina e etanol 
baixam, diesel 
sobe e preços 
diferem até 13%

EM JUNDIAÍ O levantamento feito pela aNP mostra que há diferença 
considerável entre postos da cidade nos principais combustíveis

diVULGaÇÃO

O preço dos combustíveis subiu em relação ao mesmo período do ano passado

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

O comércio do centro 
e dos bairros de Jundiaí 
se prepara para receber os 
consumidores até as 18h 
neste sábado (9), primei-
ro sábado do mês após o 
quinto dia útil e véspera 
do Dia dos Pais. Confor-
me a Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT), na sex-
ta-feira (8), antevéspera do 
Dia dos Pais, as lojas que 
tiverem interesse podem 
atender até as 22h.

Além do horário estendi-
do, o Sindicato do Comércio 
Varejista de Jundiaí e Região 
(Sincomercio) e a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Jun-
diaí (CDL), com apoio cul-
tural do Sesc Jundiaí, pro-
moverão a apresentação 
artística “Tem Palhaço Aí?” 
com o grupo circense Cena 
4, às 12 horas, nas praças Go-
vernador Pedro de Toledo 
(em frente à igreja Matriz) 
e Praça Marechal Floriano 
Peixoto (Praça do Coreto, 
atrás da igreja).

O público que frequen-
ta a região central será sur-
preendido pela animação 
da trupe circense para que-
brar a rotina com alegria, 

diversão e afeto. “Além de 
estimular as vendas nessa 
data comemorativa, nosso 
objetivo é oferecer entrete-
nimento aos consumidores, 
trabalhadores do comércio 
e empresários”, afirma Edi-
son Maltoni, presidente do 
Sincomercio e da CDL.

EXPECTATIVA
Além de representar 

uma boa oportunidade pa-
ra os comerciantes aumen-
tarem as vendas na primei-
ra data comemorativa do 
segundo semestre, o horá-
rio estendido tem o objetivo 
de oferecer mais tempo de 
compra aos consumidores.

“Esse é o momento de 
os lojistas destacarem os 
produtos para esta data em 
suas vitrines, montar kits 
de presentes, divulgar su-
as ofertas em redes sociais 
e aplicativos, fazer parce-
rias e diversificar as for-
mas de pagamento. Os se-
tores de gastronomia e 
hotelaria também devem se 
beneficiar com a data. Nos-
sa expectativa é que tan-
to as comemorações quan-
to os presentes tragam uma 

movimentação importan-
te para o comércio. Quan-
to às vendas, estimamos 
um aumento entre 6 a 8% 
em comparação com 2024”, 
afirma Maltoni.

Roupas, calçados, cos-
méticos, acessórios (meias, 
cintos, óculos, carteiras e 
relógios) e eletrônicos es-
tão entre os itens que de-
vem ser mais procurados. 
A estimativa é de que o tí-
quete médio seja entre R$ 
160 a R$ 180.

CIRCUITO GASTRONÔMICO
Além de prestigiar o co-

mércio local, os consumi-
dores que circularem pe-
la região central contarão 
com o Circuito Gastronô-
mico de Food Trucks, pro-
movido pelo Sincomercio 
e pela CDL, com opções di-
versas nas praças Governa-
dor Pedro de Toledo (frente 
da igreja) e do Coreto (atrás 
da igreja). Os horários de 
funcionamento são:
De segunda a sexta-feira: 

das 9h às 22h; 

Sábado: das 9 às 18h;

Domingo e feriado: funciona-

mento facultativo.

O prédio histórico que 
abrigou o centenário Ga-
binete de Leitura Ruy Bar-
bosa, na região central de 
Jundiaí, deve ser transfor-
mado em um centro cul-
tural voltado à promoção 
da memória, da produção 
artística e do fortaleci-
mento das políticas públi-
cas de cultura e planeja-
mento urbano da cidade. 
O processo de cessão do 
prédio à Prefeitura segue 
em andamento jurídico e 
está condicionado à disso-
lução oficial da entidade 
privada que administra-
va o Gabinete. Segundo a 
Unidade de Gestão de Cul-
tura (UGC), a Prefeitura já 
recebeu a minuta do Ter-
mo de Devolução, que está 
em análise para garantir a 
legalidade da transferên-
cia definitiva do imóvel e 
do acervo ao Município.

A proposta da Prefeitu-
ra é aproveitar a estrutura 
do imóvel tombado para 

sediar setores estratégicos 
da administração cultu-
ral e criar novos espaços 
de uso coletivo. Em nota, 
a administração munici-
pal informou que estão 
previstas salas temáticas 
vinculadas à UGC, área 
museográfica para expo-
sições documentais e ar-
tísticas, além de espaços 
para oficinas e ações for-
mativas. A iniciativa tem 
como foco a preservação 
patrimonial, a ampliação 
da funcionalidade públi-
ca do prédio e a democra-
tização do acesso à cultu-
ra e à memória local.

O acervo do Gabinete, 
incluindo livros, mobili-
ário e parte das obras de 
arte que não foram ven-
didas, também será in-
corporado pela adminis-
tração municipal, com 
curadoria orientada para 
sua conservação e apro-
veitamento nas novas 
atividades do espaço. A 

última presidente da en-
tidade, Adriana Zutini, 
aposta no renascimento 
do espaço. “Infelizmente, 
como associação, não tí-
nhamos mais condições 
financeiras para manter 
o gabinete, mas tenho es-
perança que a Prefeitura 
vai manter o legado cul-
tural”, afirma.

GABINETE FECHOU AS 
PORTAS EM DEZEMBRO

Com a impossibilida-
de de manter o prédio, de-
vido à diminuição drásti-
ca do número de sócios, 
o Conselho de Adminis-
tração optou por seguir 
o estatuto do gabinete, 
que versava sobre a doa-
ção à prefeitura em caso 
de fechamento do espa-
ço. O prédio centenário é 
tombado, então não pode 
ser reformado, precisa ser 
restaurado, o que, à épo-
ca, aumentou custos de 
manutenção.

Comércio de Jundiaí terá 
horário especial e food trucks

Gabinete de Leitura Ruy 
Barbosa será reativado

NESTE SÁBADO
ESPAÇO CULTURAL diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

O horário estendido tem o objetivo de oferecer mais tempo de compra aos consumidores

 O acervo do Gabinete também será incorporado pela administração municipal
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A flexibilização das au-
las práticas e teóricas para ob-
tenção da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), prin-
cipalmente para as categorias 
A e B, pretensão levantada pe-
lo ministro dos Transportes, 
Renan Filho, para diminuir 
os custos da retirada dos do-
cumentos, deixou os órgãos 
responsáveis preocupados. 
Além da queda no número 
de matriculados, temem por 
mais acidentes envolvendo 
pessoas sem experiência e pe-
lo fechamento de unidades, o 
que pode gerar demissões.

O custo de uma cartei-
ra nacional de habilitação 
(CNH), atualmente na faixa 
de R$ 3,2 mil, poderá ser redu-
zido em até 80% para as cate-
gorias A e B – respectivamen-
te motocicletas e veículos de 
passeio. Só em Jundiaí, de ja-
neiro a maio deste ano, se-
gundo dados do Departamen-
to Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran/SP), o núme-
ro de PPDs, ou seja, de docu-
mento provisório de permis-
são para dirigir, já chegam a 
2.207 contra 2.149 no mesmo 
período do ano passado.

A proprietária de uma 
autoescola em Jundiaí, Ra-
quel Helena Codarin, la-
menta a decisão e acredita 
que não haverá mais auto-
nomia de aprendizagem dos 
futuros candidatos para ob-
ter a CNH. “Para manter o 
estabelecimento em perfei-
tas condições de trabalho, 
o investimento é alto, tan-
to para compra de veículos, 
contratação de profissionais 
e manter o local em funcio-

namento. Vale ressaltar que 
70% do pagamento feito pe-
los alunos referem-se às ta-
xas estaduais, exame médi-
co e exame psicotécnico.”

Procurado, o presiden-
te do Sindicato das Auto-
escolas, CFCs e Centros 
de Formação de Conduto-
res no Estado de São Paulo, 
José Guedes Pereira, rela-
ta que a notícia foi recebi-
da com preocupação já que 
a formação de condutores 
é uma etapa essencial pa-
ra garantir um trânsito 
mais seguro e consciente, 
e que essa proposta pode 

comprometer significati-
vamente esse objetivo. São 
pelo menos 3,1 mil autoes-
colas em São Paulo.

“Caso a proposta avan-
ce, os impactos podem ser 
graves e diretos, principal-
mente fechamento de em-
presas, demissões de instru-
tores e colaboradores, perda 
de renda para famílias e en-
fraquecimento de um setor 
que é regulado e cumpre 
uma função social essen-
cial na preparação de con-
dutores”, reforça ao lembrar 
que são pelo menos quatro 
instrutores por empresa.

O Sindautoescola.SP, as-
sim como os sindicatos esta-
duais de todo o país e a pró-
pria Federação Nacional das 
Autoescolas (Feneauto) es-
tão se mobilizando junto ao 
Ministério dos Transportes 
para discutir o tema. Segun-
do adianta, o setor está uni-
do em defesa da formação de 
condutores como etapa in-
dispensável para a seguran-
ça no trânsito.

“Somos totalmente a fa-
vor da redução de custos, 
desde que isso não compro-
meta a qualidade da forma-
ção. Há alternativas viáveis, 

como a revisão de taxas pú-
blicas cobradas pelos ór-
gãos de trânsito, incentivos 
governamentais para jo-
vens de baixa renda, e me-
lhorias nos processos de ha-
bilitação. Além disso, uma 
medida possível seria a re-
visão da carga horária mí-
nima exigida, desde que 
isso seja feito com responsa-
bilidade e critérios técnicos 
— sem eliminar completa-
mente a necessidade de au-
las. Essa pode ser uma saí-
da para reduzir custos, sem 
abrir mão da formação e da 
segurança no trânsito.”

RISCOS EMINENTES
Em Jundiaí, dados da 

Unidade de Gestão de Trans-
porte e Mobilidade (UGMT), 
mostram que a maioria dos 
condutores flagrados sem 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH) estavam con-
duzindo motocicletas — 
56% dos casos. Trata-se de 
um tipo de veículo que exi-
ge habilidades específicas e 
figura entre os que mais re-
gistram vítimas em aciden-
tes graves e fatais.

O gestor José Carlos Sa-
cramone lembra que a pro-
posta de retirar a obriga-
toriedade das aulas para 
obtenção da CNH acende 
um alerta importante, prin-
cipalmente a responsabili-
dade quanto às leis de trân-
sito. “Diminuir o custo é um 
objetivo válido, mas não po-
de vir à custa da segurança. 
É fundamental que esse de-
bate seja feito com profundi-
dade, ouvindo especialistas 
e avaliando os impactos na 
sociedade. Nosso papel co-
mo gestores públicos é zelar 
por vidas. E vidas no trânsi-
to se preservam com forma-
ção, conscientização e res-
ponsabilidade.”

O projeto, que ainda pas-
sará pela Casa Civil da Pre-
sidência da República, será 
regulamentado por meio de 
resolução do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran). 
As autoescolas continua-
riam oferecendo as aulas, 
ainda que não mais obriga-
tórias. Atualmente são exigi-
das, no mínimo, 20 horas de 
aula prática. A aprovação nas 
provas teórica e prática dos 
departamentos de trânsito 
(Detrans) será mantida.

Mudanças nas regras da CNH 
podem gerar alguns prejuízos

FLEXIBILIZAÇÃO O custo de uma carteira nacional de habilitação (CNH), atualmente na faixa de R$ 3,2 mil, poderá ser reduzido em até 80% 

SIMONE OLIVEIRA
soliveira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

 A proprietária de uma autoescola em Jundiaí, Raquel Helena Codarin, lamenta a decisão e acredita que não haverá mais autonomia de aprendizagem

A Prefeitura de Jundiaí, 
através da Unidade de Ges-
tão de Infraestrutura e Servi-
ços Públicos (UGISP), iniciou 
a revitalização do Parque do 
Cerrado, na Avenida Eunice 
Cavalcante de Souza Quei-
roz, no Residencial Jundiaí. 
A ação faz parte do compro-
misso da Prefeitura com a 
valorização dos espaços pú-
blicos e a promoção do bem-
-estar da população.

REVITALIZAÇÃO
O local está recebendo 

um bebedouro de concre-
to, que é uma antiga reivin-
dicação dos visitantes, pin-
tura completa de bancos e 

mesas, além da manuten-
ção dos brinquedos de ma-
deira, que estão recebendo 
verniz e massa de calafetar 
para garantir maior durabi-
lidade e segurança.

A área infantil também 
está recebendo investimen-
tos, com a substituição e con-
serto de brinquedos danifica-
dos. Já a área de lazer recebeu 
nova pintura e teve a vegeta-
ção roçada. “O Parque do Cer-
rado é um espaço que recebe 
muitos eventos e é bastan-
te utilizado pela população. 
Por isso, a Prefeitura tem tra-
balhado para manter o local 
sempre limpo, organizado e 
pronto para o convívio”, des-

tacou Marcos Galdino, ges-
tor da UGISP.

Além da revitalização 
do Parque do Cerrado, a Pre-
feitura também investiu 
na melhoria da iluminação 
pública na região. Na últi-
ma semana, a UGISP atra-
vés do Departamento de 
Iluminação Pública insta-
lou 58 novas luminárias de 
LED de 120W ao longo da 
Avenida Eunice Cavalcan-
te de Souza Queiroz. A ini-
ciativa tem como objetivo 
aumentar a segurança de 
moradores, comerciantes e 
pedestres que circulam pe-
la via, principalmente no 
período noturno.

A Prefeitura de Jundiaí, 
através do Departamento 
de Zeladoria e Conservação 
da Unidade de Gestão de In-
fraestrutura e Serviços Pú-
blicos (UGISP), realizou 
uma ação de limpeza e ma-
nutenção em todo o siste-
ma de drenagem (bocas de 
lobo) do Jardim Fepasa. Ao 
todo, foram limpas 54 bo-
cas de lobo, sendo sete delas 
com a utilização de equipa-
mento de hidrojateamento.

O objetivo da ação é ga-
rantir o bom funcionamen-
to da rede de captação de 
águas pluviais, contribuin-
do para a prevenção de ala-
gamentos e transtornos du-
rante os períodos de chuva. 
“Esse tipo de serviço é es-
sencial para manter as vias 
livres de acúmulo de água 
e garantir a segurança dos 
moradores. É um trabalho 

preventivo que reduz ris-
cos de alagamento e melho-
ra o escoamento da água da 
chuva”, explicou o gestor da 
UGISP, Marcos Galdino.

As bocas de lobo captam 
a água da chuva e com o tem-
po podem acumular folhas, 
lixo, areia e outros detritos, o 
entupimento acaba prejudi-

cando o escoamento da água.
Já o hidrojateamento é 

uma técnica utilizada para 
limpeza mais profunda das 
bocas de lobo e tubulações. O 
serviço utiliza jatos de água 
em alta pressão para desobs-
truir completamente os ca-
nos que não podem ser lim-
pos apenas manualmente.

Parque do Cerrado tem 
avanço na revitalização

Bocas de lobo do Jardim 
Fepasa passam por limpeza

RESIDENCIAL JUNDIAÍ PREVENÇÃO
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A área infantil está recebendo investimentos, com a substituição e conserto de brinquedos

O objetivo da ação é garantir o bom funcionamento da captação 
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O corpo de um 
homem foi encon-
trado dentro do Rio 
Jundiaí, na região 
do Jardim Novo Ho-
rizonte (Varjão), na 
manhã desta segun-
da-feira (4). O ca-
dáver foi encontra-
do pelo funcionário 
de uma empresa às 
margens do rio.

A Polícia Militar 
foi acionada e preser-
vou o local até a chega-
da do Corpo de Bom-
beiros, que removeu a 
vítima. A Polícia Civil foi 
acionada, assim como a pe-

rícia técnica, que agora se 
empenham para descobrir 
a identidade da vítima. 

TATUAGEM
A vítima esta-

va com uma corren-
te e tinha tatuagem 
de uma índia nas 
costas, no ombro es-
querdo. O corpo, 
que está em avança-
do estado de decom-
posição, passou por 
exames no Instituto 
Médico Legal (IML), 
onde fi cou constata-
do que não há sinais 
de violência.

A divulgação da 
tatuagem e da cor-
rente tem como ob-
jetivo levar fami-

liares a reconhecerem a 
vítima e assim compa-
recerem ao IML.

Corpo com tatuagem é encontrado 
boiando no Rio Jundiaí

INVESTIGAÇÃO O cadáver foi encontrado pelo funcionário de uma empresa às margens do Rio Jundiaí

DIVULGAÇÃO

O cadáver foi encontrado pelo funcionário de uma empresa às margens do rio

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Policiais militares pren-
deram um homem por porte 
ilegal de arma de fogo e ame-
aça, depois de receberem in-
formações sobre desentendi-
mento entre duas pessoas, no 
bairro Agapeama, em Jun-
diaí. Ele tinha em sua casa 
duas armas artesanais.

A PM recebeu informa-
ções de que dois homens 
estavam discutindo na 
avenida Nações Unidas, e 

que um deles estava arma-
do. Com o iminente risco 
de tragédia, os PMs foram 
para o local e consegui-
ram localizar os brigões.

Durante revista pessoal, 
nada de ilícito foi encontra-
do com eles. Porém, já cien-
tes do uso da arma, os agen-
tes conseguiram com que 
o suspeito confessasse tê-la 
usado, e que estava ali per-
to, em sua casa.

Os policiais foram até a 
residência e encontraram 
duas armas artesanais, sen-
do uma delas carregada - Os 
PMs tiveram acesso a um 
vídeo em que um deles apa-
rece usando a arma para 
ameaçar o outro durante a 
discussão.

Conduzido ao Plantão 
Policial, ele foi preso por 
porte ilegal de arma de e 
ameaça.

Um trafi cante foi preso 
por guardas municipais da 
Ronda Ostensiva Municipal 
(Romu), no bairro São José, 
em Campo Limpo Paulista, 
durante operação para impe-
dir a realização de baile funk 
e outras formas de perturba-
ção de sossego público como 
som alto e motos batulhentas.

Os guardas da divisão 
especializada e também 
da patrulha comunitária 
faziam rondas pelo bair-
ro, quando se depararam 
com dois homens em atitu-
de suspeita. Foi feita abor-
dagem e, com um deles, os 
agentes localizaram e apre-
enderam dezenas de por-

ções de drogas e dinheiro.
O fl agrante, de acordo com 

a Corporação, aconteceu em 
uma região do bairro domina-
da pelo tráfi co de drogas.

O homem foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
foi preso em fl agrante, sendo 
posteriormente levado para a 
cela do Centro de Triagem.

Homem armado 
é preso após discussão

Traficante é preso pela Romu 
durante ‘operação pancadão’

EM JUNDIAÍ NÃO VAI TER BAILE
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As armas foram apreendidas e o suspeito foi preso

Um saco com pedras de crack foi apreendido pelos GMs

Com ele foi encontrado um simulacro de arma de fogo

NECROLOGIA
MARIA APPARECIDA GALAS-
SO DO AMARAL, 91 anos, ca-
sada. Sepultada no Cemité-
rio Parque dos Ipês.
ADILSON BONELLI, 61 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Parque da Paz.
GERMANO BANDEIRA, 76 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Sra, do Desterro.
LUCIRIO RODRIGUES DE OLI-
VEIRA, 97 anos, viúvo. Sepul-
tado no Cemitério Pq. da Paz.
FRANCISCA CAMARGO BUSCA-
RIOLO, 92 anos, viúva. Sepulta-
da no Cemitério Pq. da Paz.
ALZIRA GARCIA, 93 anos, di-
vorciada. Sepultada no Cemi-
tério Nossa Sra. do  Desterro.
O Velório Municipal infor-
mou sobre 6 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Dois homens foram pre-
sos por policiais militares 
da 1ª Cia do 49° Batalhão, 
em um bar no bairro Tor-
res de São José, em Jundiaí, 
após denúncia de que um 
deles estava ameaçando os 

clientes do local utilizando 
uma arma de fogo.

Os PMs chegaram no lo-
cal e abordaram o suspeito 
de estar armado. Com ele 
foi encontrado um simula-
cro de arma de fogo.

Enquanto estavam no 
bar, os policiais percebe-
ram quando um cliente ten-
tava sair rapidamente do lo-
cal. Ele foi abordado e, em 
averiguação, os agentes des-
cobriram que se tratava de 

criminoso foragido da pri-
são e que estava sendo pro-
curado pela Justiça.

Ambos foram conduzi-
dos à delegacia, sendo o pri-
meiro preso por ameaça e, o 
segundo, capturado.

Dois homens são presos após 
um deles fazer ameaças em bar

EM JUNDIAÍ

04/08/25

5 1 6 7 7 0 6 3

9 8 7 0 7 9 4 8

9 1 6 4 1 3 3 7

4 6 0 7 7 1 2 3

1 6 0 7 8 9 2 0

0 4 1 5 2 3 9 1

9 9 8 1 3 6

04/08/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2896

3459

02/08/25

02/08/25

01 03 05 06 07 12 14 15

17 18 19 20 22 23 25

08 09 12 16 43 53

DE PAIS/2025

02/08/25

5º SORTEIO - 03/08/25

679035 39 57 73 75

05 13 30 43 44 52

2804

2841

01/08/25

01/08/25

04 11 13 15 31 49 52 67 69 77

01 04 08 07 14 15

09 15 17 16 18 50

32 33 36 40 44 87 88 91 96 98

DIVULGAÇÃO



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cultura@JJ.COM.Br

CULTURA & THÉO
Terça-feira, 5 de Agosto de 2025

GREMLINS 3 RAINHA DO POP

Chris Columbus dirige 
e escreve a sequência

Julia Garner confirma 
cinebiografia de Madonna

Segundo rumores de insiders da indústria 

cinematográfica, o roteiro do filme está 

finalizado e foi assinado por Chris Columbus, 

que também deve dirigir o projeto.

A atriz Julia Garner, que está em cartaz 

nos cinemas como a Surfista Prateada no 

filme Quarteto Fantástico, foi escolhida 

ainda em 2022 para interpretar a cantora.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Aproveite este momento de 
natureza produtiva para colo-
car ordem em sua vida, desde 
os mínimos detalhes da rotina 
aos assuntos grandiosos que 
fazem seu coração arder de 
vontade de os colocar em prá-
tica. Momento produtivo.

TOURO
A melhor maneira de lidar com as 
novidades que se apresentam é 
as aceitar sem questionamentos, 
experimentar e ver os resultados, 
porque a maneira certa de julgar 
seria através da prática e não de 
conceitos teóricos.

GÊMEOS
O que você pretende fazer 
não é algo que seja pertinente 
nem tampouco possa caber 
no momento, porém, a alma 
é sempre teimosa, quando to-
mada por um desejo ignora os 
inconvenientes e só se foca na 
satisfação. É assim.

CÂNCER
Escolha algumas poucas e 
boas pessoas para se reunir e 
debater os temas de seu inte-
resse, para ouvir questiona-
mentos e opiniões diferentes 
das suas, mas também para 
expor com clareza seus posi-
cionamentos.

LEÃO
Aja de acordo aos seus planos, 
neste momento não cabe ne-
nhuma novidade, apenas o que 
você tiver refletido o suficiente 
para saber que é seguro. Agora 
evite criar novas alternativas, 
se apegue ao planejamento.

VIRGEM
Lidere a situação, porque en-
quanto as pessoas ao redor 
andam que nem barata tonta 
se agarrando a qualquer fanta-
sia para imaginarem estar no 
controle, você precisa colocar 
ordem e liderar numa direção 
mais produtiva.

LIBRA
São muitas emoções desen-
contradas acontecendo ao 
mesmo tempo, isso não ajuda 
a pensar direito, porém, talvez 
não seja hora de ficar pensan-
do, mas de sentir, se deixar to-
car no coração e só depois ver 
o que fazer.

ESCORPIÃO
Você tem força para fazer mui-
ta coisa, porém, se unisse essa 
força toda com a de algumas 
pessoas influentes que você 
conhece, aí o panorama seria 
ideal e produziria benefícios 
para muita mais gente. É por aí.

SAGITÁRIO
Planejar e organizar parecem 
tarefas árduas e que não pro-
duzem resultados concretos, 
porém, quando você iniciar a 
prática, você verificará o quanto 
avançou por ter planejado e or-
ganizado as atividades. É por aí.

CAPRICÓRNIO
Sua mente viaja longe agora, e 
isso é auspicioso, porque obri-
ga você a encontrar palavras e 
fraseados que comuniquem a 
profundidade e beleza de suas 
visões. É um avanço na comu-
nicação. Aproveite.

AQUÁRIO
Esses sentimentos que insistem 
em surgir das profundezas da 
alma ainda não podem ser com-
preendidos por completo, porém, 
é necessário sentir, se emocionar, 
experimentar a irracionalidade 
do mundo interior. Aí sim!

PEIXES
Melhor mesmo seria você unir 
forças com as pessoas dispo-
níveis nesta parte do caminho, 
porque a sinergia resultante da 
união abriria portas que sua for-
ça particular nunca conseguiria. 
É só experimentar e verificar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A Camerata de Violões 
do Conservatório de Ta-
tuí prepara um concerto 
emocionante para o pú-
blico de Jundiaí, no dia 8 
de agosto, às 19h. O even-
to é uma iniciativa da ins-
tituição da Secretaria da 
Cultura, Economia e In-
dústria Criativas do Es-
tado de São Paulo, gerida 
pela Sustenidos Organi-

zação Social de Cultura e 
considerada a maior esco-
la de música e artes cêni-
cas da América Latina, e 
conta com o oferecimen-
to do Instituto da Motiva, 
com apoio da CCR SPVias. 
O grupo comandado por 
Diego Salvetti se apresen-
ta no Teatro Polytheama, 
com classificação indica-
tiva livre e entrada gra-
tuita. Os ingressos podem 
ser retirados por meio da 
plataforma Sympla e pre-

sencialmente na bilhete-
ria do espaço, a partir do 
dia 7 de agosto.

Fundada em 1996, a 
Camerata de Violões do 
Conservatório de Tatuí 
é o grupo que represen-
ta a excelência no ensi-
no do instrumento da 
instituição. Atualmente, 
aproximadamente dez es-
tudantes integram o con-
junto, que oferece aprimo-
ramento artísticos aos(às) 
bolsistas por meio de ex-

Camerata de 
Violões de Tatuí 
faz concerto 
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DIVULGAÇÃO

Atualmente, aproximadamente dez estudantes integram o conjunto

DIVULGAÇÃO

Dr. Antonio Finatti Pacheco comemora ao lado 

da esposa Glaucinete e familiares
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rios; sec-
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Rangel, em
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É sediada 
em Nova 
Iorque 
(sigla)

Instrumen-
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(?) de hon-
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Ter mere-
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As churras-
queiras

que giram 
os espetos
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Diz-se do
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pouco a-
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Península
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do Brasil
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Proteção 
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deixar 
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"(?)
Neném",

cantiga de
ninar

Condenação de Tomás
Antônio Gonzaga

Oxigênio
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de filmes
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tura

O século
iniciado
em 501 
Segue

tensa pesquisa de obras e 
compositores brasileiros 
e latino-americanos. Em 
seu repertório, a Camera-
ta de Violões executa uma 
grande variedade de pe-
ças, sejam elas compostas 
especialmente para o gru-
po, além de adaptações e 
novos arranjos desenvol-
vidos para seus concertos. 
Ao longo de mais de duas 
décadas em atividade, im-
portantes solistas já toca-
ram ao lado dos(as) violo-
nistas do conjunto, tais 
como: Elodie Bouny; Edu 
Ribeiro; Fernando Lima e 
Fabio Lima; entre outros. 
Para o evento no Teatro 
Polytheama, em Jundiaí, 
a Camerata apresenta-
rá um repertório variado 
com canções de Clarice 
Assad, Chiquinha Gon-
zaga, Zequinha de Abreu, 
Djavan e muito mais.

Atualmente, a Came-
rata de Violões é coorde-
nada pelo italiano Diego 
Salvetti. Nascido em uma 
família de músicos, Sal-
vetti iniciou seus estu-
dos musicais com seu pai 
aos sete anos. Em sua for-
mação, passou por espa-
ços como o Conservatório 
de Bergamo Gaetano Do-
nizetti e o Conservatório 
Luca Marenzio, ambos na 
Itália. Após concluir seu 
Mestrado, Diego estudou 
e desenvolveu a técnica no 
violão 8 cordas para ver-
tentes de música f lamen-
ca e brasileira. É professor 
de Violão Erudito do Con-

servatório de Tatuí, além 
de promover masterclas-
ses e workshops em to-
do o mundo. Ainda como 
docente, Salvetti assi-
na uma obra didática em 
dois volumes sobre técni-
ca violonística com estu-
dos, exercícios e composi-
ções próprias.

O espetáculo do dia 8, 
em Jundiaí, é uma realiza-
ção do Instituto da Moti-
va, que atua nas áreas de 
educação e cultura, visan-
do promover o desenvol-
vimento social e a melho-
ria da qualidade de vida 
nas regiões onde suas con-
cessionárias operam. A 
ação cultural é uma soma 
aos investimentos em in-
fraestrutura viária, capi-
taneados pela concessio-
nária SPVias, voltados à 
segurança e ao conforto 
dos usuários.

Os detalhes deste con-
certo e a atualização de 
toda a programação cul-
tural do Conservatório de 
Tatuí podem ser acompa-
nhados na Agenda Cultu-
ral da instituição.

 
SERVIÇO
Concerto: Camerata de 

Violões do Conservatório de 

Tatuí

Coordenação: Diego Salvetti

Data: 8 de agosto de 2025, 

sexta-feira

Horário: 19h

Local: Teatro Polytheama

Endereço: Rua Barão de Jun-

diaí, 176 – Centro

Evento gratuito
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O atacante Lucas Mou-
ra pode fi car à disposição de 
Hernán Crespo no sábado, 
contra o Vitória.

O camisa 7 do São Pau-
lo está em fase final de re-
cuperação e já participou 
de treinos com bola no 
CT. Ele realizou uma par-
te do trabalho com o res-
tante do elenco pela pri-
meira vez ontem (4).

A ideia é que Lucas atue 
alguns minutos contra o Vi-
tória para ganhar ritmo. A 
última previsão do São Pau-
lo era de ter o camisa 7 na 
Libertadores, no jogo mar-
cado para a próxima terça-
-feira, dia 12.

A utilização ou não de 
Lucas vai depender dele se-
guir evoluindo como vem fa-
zendo até o fi nal da semana. 
O jogador já esteve perto de 
voltar, mas voltou a ter dores 
que o afastaram do retorno.

O São Paulo tem toda a 
cautela com o jogador que se 
recupera de um estiramento 
da cápsula posterior do joe-
lho. O camisa 7 sofreu a le-

são ainda no Paulistão e des-
de então só conseguiu jogar 
dois jogos, ambos vindo do 

banco, e acabou tendo um 
novo choque na região que 
fez o problema retornar.

A CBF escalou o árbi-
tro Anderson Daronco pa-
ra o jogo decisivo entre Pal-
meiras e Corinthians, na 
próxima quarta-feira (6), às 
21h30, nas oitavas de fi nal 
da Copa do Brasil.

A primeira partida do 
confronto, vencida por 1 a 
0 pelo Corinthians, fi cou 
marcada por reclamações 
do Palmeiras contra o ár-
bitro Wilton Pereira Sam-
paio. Ele assinalou um 
pênalti para o Timão e tam-
bém anulou um gol alviver-
de, por impedimento.

O Corinthians chega pa-
ra este confronto com a van-
tagem do empate. Caso o 
Palmeiras ganhe por um gol 
de diferença, a classifi cação 
será decidida nos pênaltis.

VAR
Na cabine do VAR es-

tarão Caio Max, Cleriston 
Rios e Douglas da Silva. Os 
assistentes serão Rodrigo 
Figueiredo e Michael Sta-
nislau (bandeirinhas) e Je-
fferson Ferreira (4º árbitro).

Lucas evolui bem e pode 
voltar a campo no sábado

CBF escala Daronco para 
Palmeiras x Corinthians

SÃO PAULOCOPA DO BRASIL

SÃO PAULO FCCesar Greco/Palmeiras

O jogador vem se recuperando de um estiramento no joelho

Anderson Daronco será o árbitro do jogo decisivo pela Copa

MUDANÇA À VISTA FLUMINENSE

Vojvoda entra no 
radar do Internacional

Thiago Silva tem lesão 
confi rmada e vira baixa

A vida de Roger Machado no Internacional 

está “ameaçada”. Após a derrota para o São 

Paulo, o treinador está balançando no cargo 

e Juan Pablo Vojvoda surge como uma opção.

O zagueiro Thiago Silva, do Fluminense, 

teve constatada uma lesão grau dois na 

posterior da coxa direita e deve fi car fora 

dos gramados por pelo menos um mês.

confi rmada e vira baixa
O zagueiro Thiago Silva, do Fluminense, 

teve constatada uma lesão grau dois na 

posterior da coxa direita e deve fi car fora 

dos gramados por pelo menos um mês.

Mateus Lotif/FEC

A derrota do Paulis-
ta contra o Primavera teve 
um “gostinho amargo” pa-
ra o meia-atacante Guilher-
me Givigi, que lamentou as 
chances perdidas e os erros 
que custaram caro em Cam-
pinas. O Galo perdeu por 2 
a 0, pela 8ª rodada da Copa 
Paulista, mas terá a chance 
de garantir a classifi cação 
na sexta-feira (8), quando pe-
ga o Rio Branco em casa.

“Faltou balançar as re-
des. Infelizmente a gente 
não foi efi ciente nas fi nali-
zações e acabamos tendo er-
ros cruciais na partida. O ti-
me deles é qualifi cado, mas 
fi ca o gostinho amargo, 
porque viemos para buscar 
a vitória”, disse Givigi, que, 
apesar do resultado negati-
vo, confi a na recuperação.

Vendo o copo meio 
cheio, o técnico Fausto Dias 
aprovou a atuação do time 
jundiaiense, levando em 
conta que jogou contra um 
adversário que subiu à eli-
te do futebol paulista. “Foi 
nosso jogo mais difícil da 
competição até aqui. Teve 
uma exigência muito gran-
de de parte tática e técnica. 
[Primavera] é uma equipe 
que está chegando na elite 
do futebol, mas do nosso la-
do fi zemos um jogo muito 

interessante. Faltou a gen-
te ajustar um pouquinho a 
transição e tomar melhores 

decisões. Mas cabeça ergui-
da, trabalhar bem nessa se-
mana para, na sexta-feira, se 

Deus quiser nos classifi car lá 
em casa”, disse o treinador.

Fausto também ressal-

tou as lições que a partida 
deixou para o Galo. “Nesses 
jogos contra equipes de Sé-

rie A1 e A2 não se pode er-
rar. Errou, eles não perdo-
am. O nível técnico está lá 
em cima, mas fi ca o lado de 
que existe a distância, mas 
não é tão grande, e é um in-
centivo para seguirmos tra-
balhando e sonhando que, 
nesse processo, vamos estar 
lá também”, comentou.

DECISÃO EM CASA
O duelo desta sexta-fei-

ra, às 20h, no Estádio Dr. 
Jayme Cintra, pode carim-
bar a classifi cação do Galo 
às oitavas de fi nal da com-
petição com uma rodada de 
antecedência. 

O atacante Aslen, que 
voltou a campo na últi-
ma rodada após se recu-
perar de uma lesão, fa-
lou com confiança sobre o 
próximo confronto. “Nos-
sa equipe ainda tem muito 
a demonstrar de coisas bo-
as na competição. Acredi-
to que nesse jogo agora em 
casa, com a força da nossa 
torcida, vamos conseguir 
os três pontos”, disse.

Os ingressos para a par-
tida seguem à venda pelo 
site: https://paulista.souda-
liga.com.br/. As vendas físi-
cas estarão abertas a partir 
de hoje, na secretaria do clu-
be, entre 9h e 17h. Já no dia 
da partida, a venda aconte-
ce na bilheteria a partir das 
14h até o intervalo do jogo.

Meia lamenta falta de eficiência 
contra o Primavera: ‘amargo’

PAULISTA O Galo terá a chance de garantir a classifi cação na sexta-feira (8), contra o Rio Branco em casa
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O duelo desta sexta-feira, em casa, pode carimbar a classifi cação




